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NOVO CÔNSUL-GERAL 
DOS ESTADOS UNIDOS 


Novidades no Consulado dos EUA 
no Rio de Janeiro. Por Bayard Boiteux, 


SÉRGIO CABRAL, 
GIGANTE DA CULTURA 


Deixou legado imenso como 


PRESIDENTE DA ALER) 
EM OBRAS 


Ao lado do governador, Bacellar 


jornalista, escritor e amante da intensifica agenda. Por Sidnei 


música. Por Paulo Alonso, página 2 página 3 Domingues e Sérgio Braga, página 4 


Primeira Rota 
de Integração 
Sul-Ameri 
em 2 anos 


No ano que vem, durante a 
COP-30, em Belém (PA), o Go- 
verno Federal pretende inaugurar 
a Rota 2, Amazônica, dando início 
às Rotas de Integração e Desen- 
volvimento Sul-Americano, que 
permitirão reduzir o tempo e a 
distância para produtos serem ex- 
portados e importados do merca- 
do asiático. 

A intenção foi revelada pela 
ministra Simone Tebet, do Pla- 
nejamento e Orçamento, em en- 
trevista ao Bom Dia, Ministra desta 
quinta-feira. O governo desenhou 
cinco rotas após consulta aos 11 
estados que fazem fronteira com 
países da América do Sul. As rotas 
têm o duplo papel de incentivar e 
reforçar o comércio do Brasil no 
continente e de reduzir o tempo 
e o custo do transporte de merca- 
dorias entre Brasil e os mercados 
asiáticos. 

“Estamos falando de tornar os 
nossos produtos mais competi- 
tivos. Por exemplo, dependendo 
da distância aqui do Brasil, pa- 
ra a gente exportar para a China 
ou trazer produtos de lá para cá, 
estamos falando em reduzir a dis- 
tância em 7 mil quilômetros. Esta- 
mos falando em reduzir o tempo 
dessa carga, ou de pessoas que 
vão viajar, de algo em torno de 10 
dias. É um cenário que, a partir de 
2026, vai mudar a cata do Brasil”, 
disse Tebet. 

A Rota 2, Amazônica, liga o 
Norte, especialmente a Zona 
Franca de Manaus (AM) e o Pa- 
rá (Porto de Santarém) à tríplice 
fronteira com Colômbia e Peru. 
“Isso vai ligar não só os estados 
amazônicos à América do Sul, 
mas vai interligar o maior inves- 
timento da China na América do 
Sul, que é o porto de Chancay, a 
60 quilômetros de Lima, no Pe- 
tu”, completou a ministra. 

Entre os mais de 9,7 mil pro- 
jetos do Novo PAC, 190 foram 
identificados com potencial de 
contribuir com a integração re- 
gional. As obras vão facilitar o co- 
mércio com os países da América 
do Sul e com a Ásia, fazendo com 
que o dinheiro circule mais dentro 
do Brasil. 

A presidente do Peru, Dina 
Boluarte, afirmou no mês pas- 
sado que as operações do mega- 
porto de Chancay começarão em 
novembro próximo. Ela explicou 
que o porto concentrará cargas de 
países da costa pacífica da Amé- 
rica do Sul com destino à Ásia, e 
da Ásia ao Pacífico Sul, para re- 
duzir “o trânsito de cargas em até 
12 dias”. 


Para cumprir calabouço fiscal, 
Haddad corta R$ 15 bilhões 


Mercado financeiro pressionou especulando com dólar 


pós reunião no Palácio 
do Planalto, o ministro 
a Fazenda, Fernando 


Haddad, anunciou nesta quinta- 
-feira que o Governo Federal 
fará um corte de R$ 15 bilhões 
no Orçamento de 2024 para 
cumprir as regras do atcabou- 
ço fiscal — chamado nas ruas de 
calabouço fiscal — e preservar a 
meta de déficit zero das despe- 
sas públicas prevista para o fim 
do ano. Desse total, segundo o 
ministro, R$ 11,2 bilhões serão 
de bloqueio e outros R$ 3,8 bi- 
lhões de contigenciamento. 

“A Receita fez um grande apa- 
nhado do que aconteceu nesses 
seis meses [na arrecadação]. O 
mesmo aconteceu com o Planeja- 


Navio no Canal de Suez 


mento, no que diz respeito às des- 
pesas. E nós vamos ter que fazer 
uma contenção de R$ 15 bilhões, 
para manter o ritmo do cumpri- 
mento do arcabouço fiscal, até o 
final do ano”, explicou o minis- 
tro da Fazenda, de acordo com a 
Agência Brasil. 

Segundo Haddad, o bloqueio 
acontece em razão “do excesso 
de dispêndio acima dos 2,5% [de 
crescimento acima da inflação] 
previstos no arcabouço fiscal”. 
Quanto ao contigenciamento, ele 
justificou pelo lado da receita, 
“particularmente em função do 
fato de que ainda não foram re- 
solvidos os problemas pendentes 
[reoneração da folha de pagamen- 
to das empresas) junto ao Supre- 


mo Tribunal Federal, ao Senado 
Federal”. 

Haddad estava acompanhado 
das ministras Simone Tebet (Pla- 
nejamento e Orçamento), Esther 
Dweck (Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos) e do ministro- 
-chefe da Casa Civil, Rui Costa. A 
decisão foi tomada após reunião 
com o presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva. 

Os detalhes sobre os cortes se- 
rão informados na apresentação 
do Relatório Bimestral de Receitas 
e Despesas, na próxima segunda- 
-feira (22), como a queda na pro- 
jeção de receitas e os aumentos de 
despesas. 

O dólar fechou a R$ 5,587, com 
alta de 1,89% no dia. 


Reprodução vídeo Xinhua 


Canal de Suez relata queda de 23,4% na 
receita anual devido a conflito em Gaza 


receita anual do Canal 
de Suez egípcio caiu cer- 
ca de 23,4% no ano fis- 


cal de 2023/2024 devido à crise 
do Mar Vermelho, disse Osama 
Rabie, presidente da Autoridade 
do Canal de Suez (SCA), em um 
comunicado nesta quinta-feira. 
“As receitas caíram para US$ 
7,2 bilhões no ano fiscal de 
2023/2024, que terminou em ju- 
nho, de US$ 9,4 bilhões um ano 
antes”, disse Rabie. Acrescentou 
que o número de navios que atra- 
vessam caiu para 20.048 no ano 
fiscal de 2023/2024, em compara- 


ção com 25.911 no ano fiscal de 
2022/2023. 

O presidente da SCA atribuiu o 
declínio das receitas aos desafios 
de segurança no Mar Vermelho, 
que levaram muitos proprietários 
e operadores de navios a optar 
por rotas alternativas. 

Ele sublinhou que as tensões 
em curso no Mar Vermelho afe- 
tam não só o Canal de Suez, mas 
também o mercado de transporte 
marítimo, o movimento comercial 
e as cadeias de abastecimento in- 
ternacionais, uma vez que tomar 
rotas alternativas aumenta o tem- 


po de viagem e os custos de ope- 
ração. 

Desde novembro do ano passa- 
do, o grupo Houthi do Iêmen tem 
visado navios no Mar Vermelho 
que afirma estarem ligados a Is- 
rael como uma demonstração de 
solidariedade com os palestinos 
que enfrentam ataques de Israel 
na Faixa de Gaza. 

O Canal de Suez, que trans- 
porta 12% do comércio global, 
é uma fonte crucial de divisas 
para o Egito, um país que ainda 
enfrenta problemas econômicos 
persistentes. 


Tribunal decide 
hoje sobre 


Israel 
na Palestina 


Nesta sexta-feira, o Tribunal 
Internacional de Justiça (CIJ) emi- 
tirá o seu parecer sobre as con- 
sequências jurídicas decorrentes 
das políticas e práticas de Israel 
no Território Palestino Ocupado, 
incluindo Jerusalém Oriental. A 
sessão pública acontecerá às 15h 
(10h no horário de Brasília) no Pa- 
lácio da Paz em Haia, sede do Tri- 
bunal, durante o qual o Juiz Na- 
waf Salam, presidente do CIJ, fará 
a leitura do Parecer Consultivo. 

O Tribunal, a mais alta instância 
das Nações Unidas, determinou em 
26 de janeiro que Israel deve permi- 
tir o acesso da assistência humani- 
tária à Faixa de Gaza. A sentença, 
considerada histórica, decorre de 
processo aberto pela África do Sul. 
O CIJ ordenou que Israel tomas- 
se todas as medidas possíveis para 
evitar atos de genocídio contra os 
palestinos na Faixa de Gaza. O go- 
verno israelense pouco, ou nada, fez 
pata cumprir a determinação. 


RECRUTADORES 
ESCOLHEM OS 
MELHORES PERFIS 
DO LINKEDIN 


Otimizar perfil pode aumentar 
chances de obter novas 
oportunidades. 

Por Daiana 
Ribeiro, 
página 2, 


Foto divulgação 


COTAÇÕES 


Dólar Comercial R$ 5,5498 


Dólar Turismo R$ 5,7890 
Euro R$ 6,0497 
Iuan R$ 0,7642 
“Ouro (gr) R$ 438,44 
ÍNDICES 
- IGP-M 0,81% (junho) 
0,89% (maio) 
- IPCA-E 
RJ (junho) 1,15% 
SP (junho) 1,20% 
Selic 13,25% 
Hot Money 0,63% a.m. 
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Sérgio Cabral, gigante da Cultura Nacional 


Por Paulo Alonso 


empre que alguém 

parte, o sentimen- 

to de perda é gi- 
gante, ainda mais quando 
aquele que nos deixa é 
uma pessoa tão admi- 
rada e que nos deu, ao 
longo dos anos, grandes 
lições de humanismo e 
de vida. Sérgio Cabral 
sofria com o mal de Alz- 
heimer há muitos anos, 
desde 2016, quando a 
doença foi diagnosticada, 
mas encontrava em sua 
mulher, Magaly, o apoio 
necessário para que, mui- 
to bem cuidado, pudesse 
ir caminhando até que, 
no último domingo, 14 
de julho, depois de três 
meses internado em uma 
UTI, partiu. Esse gigante 
da Cultura Nacional foi 
para a eternidade, deix- 
ando um legado extraor- 
dinário. 
Cabral 


pre será lembrado como 


Sérgio sem- 
um jornalista talentoso; 
um escritor da melhor 
qualidade; um amante 
da Música Popular Bra- 
sileira; um apreciador e 
entusiasta do samba e 
das Escolas de Samba; 
um vereador atuante, ín- 
tegro e visionário; um 
conselheiro do Tribunal 
de Contas do Município 
do Rio de Janeiro, com 
uma trajetória brilhan- 
te; um marido exemplar; 
um pai afetuoso; um avô 
carinhoso; um vascaíno 
fanático. Sérgio Cabral 
foi um homem generoso, 
querido, bom de prosa e, 
sobretudo, encantador e 
sedutor. 

Conheci o jornalista 
Sérgio Cabral na redação 
do jornal O Globo, quan- 
do lá ingressei como es- 
tagiário. Nossa amizade 
foi sendo construída dia 
após dia. Gostava de ou- 
villo, de absorver sua 
vasta cultura musical, de 
escutar, com atenção, 
seus comentários sobre 
o Rio. 

Essa ligação se es- 
tendeu ainda mais no 
momento em que se 
candidatou ao cargo de 


Vereador, pela nossa Ci- 


dade Maravilhosa, quan- 
do passei a frequentar o 
seu apartamento em Co- 
pacabana, com reuniões 
permanentes e enriquec- 
edoras e quando conhe- 
ci, além da sempre gentil 
Magaly, os filhos Sergin- 
ho, que mais tarde seria 
meu aluno na então Fac- 
uldade da Cidade, se tor- 
naria deputado estadual 


por 


senador da 


várias legislaturas, 
República 
e, por duas vezes, gov- 
ernador do Estado do 


Clau- 


dia e Maurício. Fizemos 


Rio de Janeiro, 


campanhas juntos, com 
a querida Zilmar Basílio 
Borges. Editávamos o 
jornal da campanha, com 
Ziraldo fazendo as geni- 
ais charges. 

Ficou na Câmara Mu- 
nicipal por três manda- 
tos, entre 1983 e 1993. 
Atuou como secretário 
Municipal de Esportes e 
Lazer, entre 1987 e 1988, 
e lá fui eu ser assessor 
de imprensa dessa Sec- 
retaria. Cria a Fundação 
Rio-Esportes e me con- 
vida para ser diretor de 
Comunicação e Market- 
ing. Em seguida, torna-se 
conselheiro do Tribunal 
de Contas do Município 
do Rio de Janeiro, onde 
se aposentaria, aos 70 
anos. 


Cabral 


reu aos 87 anos e en- 


Sérgio mor- 
sinou a todos a amar a 
música brasileira, a amar 
o Rio de Janeiro, com 
suas mazelas e belezas 
inigualáveis, a combater 
preconceitos e a aceitar O 
próximo da forma como 
ele se apresenta. 

Nascido em 1937, na 
zona norte do Rio, no 
bairro de Cascadura e 
criado em Cavalcante, 
Sérgio Cabral iniciou sua 
carreira jornalística como 
repórter do Diário da Noi- 
te. Foi um dos fundadores 
do jornal O Pasquim, che- 
gando a ser preso na dit- 
adura devido à sua atu- 
ação no jornal, além de 
editor de jornais e revis- 
tas. Escreveu biografias 
de artistas do samba e da 
música popular brasile- 
ira, como Pixinguinha, 


Nara Leão, Ary Barroso, 
Grande Otelo, Ataulfo 
Alves, Elizeth Cardoso e 
Tom Jobim. 

Na década de 1960, co- 
briu os desfiles de escolas 
de samba, tornando-se, 
depois, jurado e comen- 
tarista das apresentações, 
considerado um dos mais 
preparados da história 
do carnaval carioca. Na 
TV Globo, integrou o 
júri especializado, que 
dava notas para a apre- 
sentação das escolas de 
samba, desde a década de 
70. Com muita rigidez, 
era considerado o jurado 
mais severo, guardando a 
nota máxima apenas pa- 
ra uma apresentação an- 
tológica. Julgou no início 
mestre-sala e porta-ban- 
deira e comissão de frente 
e depois samba-enredo. 
Trabalhou como comen- 
tarista de carnaval tam- 
bém na TVE, em 1980, 
e na TV Manchete, em 
1984, 1987, 1989 e 1990. 

Desses trabalhos, te- 
sultou um dos seus livros 
mais importantes, As Es- 
colas de Samba do Rio de Ja- 
neiro, publicado em 1974 
e relançado em 1996. 
Ele se definia como um 
torcedor da Portela, mas 
que amava a Mangueira, 
o Salgueiro e o Império 
Serrano. 

Também atuou como 
compositor, assinando 
várias letras, em parceria 
com Rildo Hora e Visgo 
de Jaca e produtor mu- 
sical e sendo coautor de 
dois sambas clássicos: 
Visgo de Jaca, eternizada 
na voz de Martinho da 
Vila, no álbum Canta Can- 
ta, Minha Gente (1974), e 
Os Meninos da Mangueira, 
que fez grande sucesso 
na voz do cantor Ataulfo 
Alves Júnior, em 1976. 

Sempre apaixonado pe- 
lo samba, Sérgio Cabral 
criou o musical Sassar- 
icando: e o Rio inventou a 
marchinha, em parceria 
com a historiadora Rosa 
Maria Araujo. Tamanho 
foi o sucesso desse mu- 
sical que acabou ficando 
uma década em cartaz. 

Sérgio Cabral, em en- 
trevista na década de 


1980, disse: “Trabalho 
com o samba. Trabalho 
e gosto. Com o samba, 
com a música popular, 
com o futebol. Com as 
coisas bem cariocas”. 


Deixou legado imenso 
como jornalista, escritor 


e amante da música 


O jornalista e escri- 
tor deixou um acervo 
de mais de 60 mil itens, 
como partituras e doc- 
umentos, que ajudam a 
contar a história da músi- 
ca popular. O material 
foi doado para o Museu 
da Imagem do Som, no 
Rio de Janeiro. 


Dentre tantas e im- 
portantes obras, de- 
stacam-se: As Escolas 


de Samba — o que, quem, 
onde, como, quando e porque 
(1974); Pixinguinha, Vida 
e Obra (1977); ABC do 
Sérgio Cabral (1979); Tom 
Jobim (1987); No Tempo de 
Almirante (1991); No Tem- 
po de Ari Barroso (1993); 
Elizete Cardoso, Vida e 
Obra (1994); As Escolas 
de Samba do Rio de Janeiro 
(1996); A Música Popular 
Brasileira na Era do Rádio 
(1996); Pixinguinha Vida e 
Obra (1997); Antonio Car- 
los Jobim — Uma biografia 
(1997); Livro do Centenário 
do Clube de Regatas Vasco da 
Gama (1998); Mangueira — 
Nação Verde e Rosa (1998); 
Nara Leão — Uma biografia 
(1991); Quanto Mais Cine- 
ma Melhor — Uma biografia 
de Carlos Manga (2006); 
Grande Otelo — Uma biogra- 
fia (2007) e Atauifo Alves 
(2009). 

Sérgio Cabral, esse gi- 
gante da cultura nacional, 
nos deixou, mas sua vasta 
e importante obra, con- 
tada em livros, continu- 
ará para sempre na lem- 
brança de todos. Merece 
todos os nossos mais 
efusivos aplausos e hom- 
enagens. Um homem de 
bem e do bem. 


Paulo Alonso, jornalista, é reitor da 


Universidade Santa Úrsula. 


Recrutadores estão 
escolhendo os 


melhores 


perfis 


do LinkedIn 


Por Daiana Ribeiro 


A. online está 
se tornando cada vez 
mais fundamental para o 
sucesso na busca de em- 
prego. Recentes pesquisas 
revelam que 70% dos re- 
crutadores buscam infor- 
mações online sobre can- 
didatos antes de fazer uma 
oferta de emprego. Diante 
desse cenário, é necessário 
que os profissionais man- 
tenham 

LinkedIn 
otimizados e 


seus perfis no 
atualizados, 
continua- 
mente alimentados com 
conteúdos para garantir 
que suas qualificações e 
experiências estejam sem- 
pre à vista de possíveis 
empregadores. 

O LinkedIn não é só 
uma plataforma para lis- 
tar experiências e habil- 
idades; ele é uma vitrine 
profissional que pode 
fazer a diferença entre 
conseguir uma entrevista 
ou ser ignorado. Seguin- 
do essa linha, um estudo 
da Jobvite aponta que 
87% 
consideram que o Linke- 


dos recrutadores 


din é uma ferramenta 


pa- 


ra encontrar candidatos 


muito importante 
qualificados. Por isso, a 
chave para ser notado em 
um aglomerado de candi- 
datos é ter, ao menos, um 
perfil “arrumado”. 

Manter o LinkedIn atu- 
alizado é garantir que suas 
informações reflitam suas 
habilidades e conquistas 
no mercado. Atualmente, 
novas competências e tec- 
nologias estão surgindo 
constantemente; ou seja, 
um perfil amador pode 
fazer com que você perca 
muitas oportunidades. A 
própria plataforma afirma 
que páginas com infor- 
mações atualizadas têm 
40% mais chances de rece- 
ber mensagens de recruta- 
dores. 

A otimização, por sua 
vez, envolve a escolha es- 
tratégica de palavras-chave 


que recrutadores usam pa- 


ra buscar candidatos. Es- 
tudos mostram que 90% 
dos recrutadores utilizam 
palavras-chave específicas 
para encontrar perfis que 
atendam às suas neces- 
sidades. Integrá-las à sua 
área de atuação e aos seus 
principais pontos fortes 
pode aumentar significati- 
vamente a visibilidade do 
seu perfil. 


Otimizar perfil pode 
aumentar chances 
de obter novas 
oportunidades 


Compartilhar artigos, 
participar de discussões e 
publicar atualizações sobre 
sua área de especialização 
demonstra seu engaja- 
mento com o setor e sua 
expertise. De acordo com 
a HubSpot, profissionais 
que postam regularmente 
no LinkedIn recebem 10 
vezes mais visualizações 
e 7 vezes mais oportuni- 
dades de networking. Esse 
tipo de atividade reforça 
sua presença na platafor- 
ma e te estabelece como 
uma pessoa ativa no seu 
campo. 

Vale 


LinkedIn é uma platafor- 


lembrar que o 
ma de networking. Ou 
seja, criar conexões abre 
portas para oportuni- 
dades que não estariam 
disponíveis de outra for- 
ma. Construir e manter 
uma rede de contatos rel- 
evante e interagir com out- 
ros profissionais do setor 
gera recomendações e 
referências que são muito 
bem-vistas pelos recruta- 
dores. 

Investir para aprimorar 
seu perfil pode ter um im- 
pacto significativo em sua 
carreira, garantindo que 
você esteja sempre pronto 
para novas oportunidades 


e desafios. 


Daiana Ribeiro, CEO, empresária, 


marketeira e jornalista. 
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Mensal: R$ 180,00 
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Carga tributária aproximada de 14% 
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Conjuntura 3 


ASSOCIAÇÃO DOS 


EMBAIXADORES = — 


DE TURISMO DO RIO DE JANEIRO HT. 


AMIGO DO RIO 


www .embaixadoresdorio.com.br 


NOVOS 
TEMPOS 


Bayard Do Coutto Boiteux 
professorbayardturismo(M gmail.com 


Novo cônsul-geral 


AS de aterrissar no Rio o novo cônsul-geral dos 
EUA. Com doutorado em Direito pela California 
Western School of Law, Ryan Rowlands já serviu no Pan- 
amá, México, Macedônia e Sérvia. 


Arte brasileira em Portugal 


Uma mostra de arte brasileira em Lisboa é o que 
propõe Cocco Barçante até o dia 18 de agosto. A mostra 
celebra os 50 anos da Revolução dos Cravos, conectando 
a liberdade das espécies da Mata Atlântica com a luta pela 
liberdade em Portugal. Pela terceira vez, uma vitrine de 
artistas plásticos brasileiros e portugueses é apresentada. 


Data Nacional da Bélgica 


O Consulado Geral da Bélgica no RJ comemorou a 
data nacional de forma cultural e gastronômica. A cônsul- 
geral Caroline Mouchart e sua equipe organizaram um 
buffet tipicamente belga com a apresentação do harpista 
Jacques Vandevelde e do Quarteto Akthamar, que mistu- 
taram Jacques Brel, Debussy e Chiquinha Gonzaga. Haja 
criatividade e coração. 


Farmácia parisiense com Pix 


A City Pharma, em Saint Germain des Prés, em Paris, 
aceita Pix. E um caso interessante de internacionalização. 


Carnaval 2025 


O desfile das campeãs ganhou status premium. O Setor 
9 dos turistas passa a ter o mesmo valor de domingo, se- 
gunda e terça. Os valores são R$ 600 para a arquibancada 
e R$ 6.100 para as frisas com 6 lugares. 


Dicas gastronômicas 


Dois estabelecimentos merecem ser degustados: o 
South American Copacabana Hotel e o Canal 6 na Urca. 
Preços justos e boa qualidade. 


Show internacional 


O restaurante Capitu, no centro, recebe a brasileira 
Ivete Souzah, radicada no exterior, no próximo dia 1º de 
agosto, para o show Afro Latin Jazz. 


Perseguição 


O diplomata David Silveira da Mota, que tem prestado 
relevantes serviços ao Itamaraty, foi aposentado compul- 
soriamente aos 63 anos. Uma chefe de missão resolveu 
persegui-lo. O caso está na Justiça para o retorno do 
mesmo ao quadro ativo. 


Frase da Semana 


“A vida é de dentro para fora. Quando você muda por 
dentro, a vida muda por fora.” — Kamal Ravikant 


Fazenda prevê inflação 
de 3,9% e PIB de 2,5% 


A previsão para o IPCA está dentro da meta de 2024 


Secretaria de Po- 

lítica Econômica 

SPE) do Ministé- 
rio da Fazenda aumentou, 
de 3,7% para 3,9%, a esti- 
mativa de inflação pelo Ín- 
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
neste ano. A previsão cons- 
ta do Boletim Macrofiscal, 
divulgado nesta quinta-fei- 
ra. Em relação ao Produto 
Interno Bruto (PIB, soma 
das riquezas produzidas), 
o documento manteve em 
2,5% a projeção de cresci- 
mento para 2024. 

A previsão para o IPCA 
está dentro da meta de in- 
flação para o ano, definida 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) em 3%, 
com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual pa- 
ra cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior, 4,5%. Para 
2025, a estimativa avançou 
de 3,2% para 3,3%. 

Segundo a SPE, contri- 
buíram para o crescimento 
das estimativas para a infla- 
ção os impactos da alta do 
dólar e das enchentes no 
Rio Grande do Sul sobre os 
preços. Os recentes aumen- 
tos na gasolina e no gás de 
cozinha também fizeram a 
estimativa ser revisada para 
cima. 

Em relação ao PIB, a 
projeção de crescimento 
foi mantida por causa do 
vigor das vendas no varejo 
e da demanda crescente por 


serviços. Segundo a SPE, 
o aquecimento da deman- 
da está ligado à criação de 
empregos, ao avanço da 
massa de rendimentos e à 
queda de juros ao longo do 
primeiro semestre, que se 
reflete em menos restrições 
para o crédito. 

O documento previu cres- 
cimento de 0,6% no segundo 
trimestre, em relação ao tri- 
mestre anterior. Para 2025, 
a estimativa de expansão foi 
reduzida de 2,8% para 2,6%. 
A SPE atribui o menor cres- 
cimento no próximo ano à 
menor redução da Taxa Selic 
(juros básicos da economia). 


Rio Grande do Sul 


Deacordo com a Agên- 
cia Brasil, o Boletim Ma- 
crofiscal informou que as 
enchentes no Rio Grande 
do Sul impactarão o PIB 
em 0,25 ponto percentual 
em 2024. O documento, 
no entanto, aponta que os 
efeitos sobre a economia 
deverão ser compensados 
por medidas de suporte 
às famílias, empresas e aos 
governos estadual e muni- 
cipais. 

Mais cedo, o ministro 
da Fazenda, Fernando Ha- 
ddad, disse que tinha pedi- 
do cuidado à equipe econó- 
mica na revisão do PIB por 
causa da tragédia climática 
no Rio Grande do Sul. “Es- 
tou pedindo parcimônia da 
Secretaria de Política Eco- 


nômica na revisão do PIB, 
fazer com bastante cuidado. 
Nós estamos recebendo in- 
formações e dados que sus- 
tentariam uma reprojeção. 
Mas eu pedi cautela para 
avaliar bem se essa reproje- 
ção deve ser feita e quando 
deve ser feita. Mas os dados 
da economia estão vindo 
muito bem. Isso é consis- 
tente com baixa pressão 
nos preços, o que é ótimo, 
né? Crescer com inflação 
controlada”, declarou. 
Setores 

Apesar de manter a 
previsão de crescimento 
da economia em 2,5%, a 
SPE mudou a estimativa 
para os setores produti- 
vos. Para a agropecuária, 
a variação esperada para 
o PIB caiu de -1,4% para 
-2,5%, refletindo a redu- 
ção nas estimativas para a 
safra de soja, milho, e trigo 
em 2024 e os impactos da 
calamidade no Rio Grande 
do Sul. 

Para a indústria, a ex- 
pectativa de crescimento 
foi revisada para cima, de 
2,4% para 2,6%. Segundo 
a SPE, a revisão reflete 
principalmente as maiores 
estimativas para o cres- 
cimento da indústria de 
transformação e constru- 
ção no ano. À projeção pa- 
ra a expansão dos serviços 


também subiu, passando 
de 2,7% para 2,8%. 


INPC 


Em relação aos demais 
índices de inflação, a SPE 
também revisou as estima- 
tivas. O Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC), utilizado para es- 
tabelecer o valor do salário 
mínimo e corrigir aposen- 
tadotias, deverá encerrar 
este ano com variação de 
3,65%, um pouco mais alto 
que os 3,5% divulgados no 
boletim anterior, em março. 
A projeção para o Índice 
Geral de Preços — Disponi- 
bilidade Interna (IGP-DD, 
que inclui o setor atacadis- 
ta, o custo da construção 
civil e o consumidor final, 
passou de 3,5% para 3,6% 
este ano. Por refletir os pre- 
ços no atacado, o IGP-DI é 
mais suscetível às variações 
do dólar. 

Os números do Boletim 
Macrofiscal são usados no 
Relatório de Avaliação de 
Receitas e Despesas, que será 
divulgado no próximo dia 22. 
Publicado a cada dois meses, 
o relatório traz previsões pa- 
ra a execução do Orçamento 
com base no desempenho 
das receitas e da previsão de 
gastos do governo, com o 
PIB e a inflação entrando em 
alguns cálculos. 

Com base no cumprimen- 
to da meta de déficit primário 
e do limite de gastos do novo 
arcabouço fiscal, o governo 
bloqueia alguns gastos não 
obrigatórios. 


Banco Central Europeu mantém taxas de juros 


Conselho do Ban- 

co Central Euro- 

peu (BCE) decidiu 
hoje manter as três taxas de 
juros diretoras do BCE inal- 
teradas. A informação que 
tem vindo a ser disponibiliza- 
da corrobora amplamente a 
anterior avaliação do Conse- 
lho do BCE das perspetivas 
de inflação a médio prazo. 
Embora algumas medidas da 
inflação subjacente tenham 
subido um pouco em maio, 
devido a fatores pontuais, a 
maioria das medidas perma- 
neceu estável ou desceu ligei- 
ramente em junho. 

Em conformidade com 
as expectativas, o impac- 
to inflacionista do elevado 
crescimento dos salários 
foi atenuado pelos lucros. 
A política monetária está a 
manter as condições de fi- 
nanciamento restritivas. Ao 
mesmo tempo, as pressões 
internas sobre os preços 
continuam a ser altas e a 
inflação dos preços dos ser- 
viços é elevada, sendo pro- 
vável que a inflação global 
permaneça acima do obje- 
tivo ainda durante grande 
parte do próximo ano. 

“O Conselho do BCE 


está determinado a assegu- 
tar o retorno atempado da 
inflação ao seu objetivo de 
médio prazo de 2%. Para o 
efeito, manterá as taxas de 
juros diretoras suficiente- 
mente restritivas enquanto 
for necessário. O Conselho 
do BCE continuará a seguir 
uma abordagem dependente 
dos dados e reunião a reu- 
nião na definição do nível 
e da duração adequados da 
restritividade. Mais especi- 
ficamente, as suas decisões 
sobre as taxas de juros serão 
baseadas na avaliação das 
perspetivas de inflação, à luz 
dos dados econômicos e fi- 
nanceiros que forem sendo 
disponibilizados, da dinâmica 
da inflação subjacente e da 
robustez da transmissão da 
política monetária. O Conse- 
lho do BCE não se compro- 
mete previamente com uma 
trajetória de taxas específica”, 
diz a instituição em seu site. 
A taxa de juros aplicá- 
vel às operações principais 
de refinanciamento e as 
taxas de juros aplicáveis à 
facilidade permanente de 
cedência de liquidez e à fa- 
cilidade permanente de de- 
pósito permanecerão inalte- 


radas em, respectivamente, 
4,25%, 4,50% e 3,75%. 

A carteira do programa de 
compra de ativos (APP, na si- 
gla em inglês) está diminuin- 
do a um ritmo comedido e 
previsível, dado que o Euro- 
sistema deixou de reinvestir 
os pagamentos de capital de 
títulos vincendos. 

O Eurosistema já não 
reinveste todos os pagamen- 
tos de capital de títulos vin- 
cendos adquiridos ao abrigo 
do programa de compra de 
ativos devido à emergência 
da pandemia (PEPP, por sua 
sigla em inglês), reduzindo a 
carteira do PEPP, em média, 
em 7,5 mil milhões de euros 
por mês. O Conselho do 
BCE tenciona descontinuar 
os teinvestimentos no con- 
texto do PEPP no final de 
2024. 

O Conselho do BCE 
continuará a aplicar flexi- 
bilidade no reinvestimento 
dos reembolsos previstos 
no âmbito da carteira do 
PEPP, a fim de contrariar 
Os riscos para o mecanismo 
de transmissão da políti- 
ca monetária relacionados 
com a pandemia. 

Como os bancos estão a 


reembolsar os montantes 
dos empréstimos obtidos 
no contexto das operações 
de refinanciamento de pra- 
zo alargado direcionadas, o 
Conselho do BCE avaliará 
regularmente a forma co- 
mo estas operações e a con- 
tinuação do reembolso das 
mesmas estão a contribuir 
para a orientação da política 
monetária. 

Em nota, o Conselho do 
BCE diz que “está prepara- 
do para ajustar todos os ins- 
trumentos ao seu dispor, no 
âmbito do seu mandato, com 
vista a assegurar que a infla- 
ção regressa ao seu objetivo 
de 2% no médio prazo e a 
preservar o bom funciona- 
mento da transmissão da po- 
lítica monetária. Além disso, 
o Instrumento de Proteção 
da Transmissão está disponí- 
vel para contrariar dinâmicas 
de mercado desordenadas, 
injustificadas e passíveis de 
representar uma ameaça gra- 
ve para a transmissão da po- 
lítica monetária em todos os 
países da área do euro, per- 
mitindo, assim, ao Conselho 
do BCE cumprir mais efi- 
cazmente o seu mandato de 
estabilidade de preços.” 
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Presidente da Alerj inaugura 
obras ao lado do governador 


Deputado Rodrigo Bacellar 


O presidente da Alerj, deputado Rodrigo Bacellar 
(União), aproveitou a primeira semana do recesso parlam- 
entar para dar um giro por alguns municípios fluminenses 
ao lado do governador Cláudio Castro. A dupla esteve em 
Paraíba do Sul e em Areal. No primeiro município, inau- 
guraram obras de drenagem e pavimentação da Estrada 
Tiradentes. Em Areal, inauguraram o destacamento dos 
Bombeiros. 


Faltade UPA Pediátricaem CaboFrio 


O deputado Dr. Serginho (PL) usou suas redes sociais 
para criticar a falta de uma UPA Pediátrica no município 
de Cabo Frio. “Os pais sofrem para atender seus filhos no 
momento de dor, de aflição, e, quando chegam ao hospi- 
tal, encontram pessoas baleadas, embriagadas, é uma con- 
fusão”, disse o parlamentar. 


Deputado Thiago Rangel 


Tarifa diferenciada para o GNC 


O deputado Thiago Rangel (PMB) defende uma tari- 
fa diferenciada para o Gás Natural Comprimido (GNC) 
para o Estado do Rio de Janeiro. Ele já se reuniu com 
o corpo técnico da Agência Reguladora de Energia e 
Saneamento Básico do Estado do Rio de Janeiro (Age- 
nersa) para discutir a questão. Ele defende que a medi- 
da vai atrair mais empresas para o estado, gerando mais 
empregos. 


Documentos em braille 


Projeto de lei em tramitação na Alerj, de autoria dos 
deputados Filippe Poubel e Índia Armelau, ambos do PL, 
garante às pessoas com deficiência visual o direito de ob- 
ter documentos pessoais emitidos em braille. O projeto já 
recebeu parecer favorável da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Casa. 


Calendário eleitoral 


Neste sábado, 20 de julho, começa o período das con- 
venções partidárias visando às eleições municipais de 6 
de outubro. Até o dia 5 de agosto, todas as candidaturas 
majoritárias deverão estar definidas. As candidaturas serão 
homologadas pelo TRE até o dia 15 de agosto, quando 
começa oficialmente a campanha eleitoral. 


Fonte solar: mais de R$ 208,2 bi de investimentos 


fonte solar ultra- 

passou a marca de 

44 gigawatts (GW) 
de potência instalada, de 
acordo com a Associação 
Brasileira de Energia foto- 
voltaica (Absolar). Segun- 
do a entidade, o setor fo- 
tovoltaico já atraiu mais de 
R$ 208,2 bilhões em novos 
investimentos e gerou mais 
de 1,3 milhão de empregos 
verdes no país. 

De janeiro a junho deste 
ano, a fonte solar adicionou 
7 GW na matriz elétrica na- 
cional, somando as grandes 
usinas solares e os sistemas 
de geração própria de ener- 
gia em telhados, fachadas e 
solo, o que amplia de forma 
expressiva o protagonismo 
brasileiro na transição ener- 
gética global. 

Atualmente, a participa- 
ção da fonte solar equivale 
a 18,9% da matriz elétrica 
brasileira. Adicionalmente, 
pelos cálculos da associa- 
ção, o setor fotovoltaico já 
evitou a emissão de 53,7 mi- 
lhões de toneladas de CO2 
na geração de eletricidade. 
De acordo com a entidade, 
desde 2012, os negócios no 
setor fotovoltaico garanti- 
ram mais de R$ 64 bilhões 
em arrecadação aos cofres 
públicos. 

Na geração distribuída, 


são 30 GW de potência ins- 


talada da fonte solar. Isso 
equivale a cerca de R$ 146,7 
bilhões em investimentos, 
R$ 43,7 bilhões em arre- 
cadação e mais de 902 mil 
empregos verdes acumu- 
lados desde 2012, espalha- 
dos pelas cinco regiões do 
Brasil. A tecnologia solar 
é utilizada atualmente em 
99,9% de todas as conexões 
de geração distribuída no 
país, liderando com folga o 
segmento. 

Já no segmento de gera- 
ção centralizada, as gran- 
des usinas solares possuem 
mais de 14 GW de potência 
no país, com cerca de R$ 
61,5 bilhões em investimen- 
tos acumulados e mais de 
429,8 mil empregos verdes 
gerados desde 2012. 

“A energia solar é uma 
das fontes mais compe- 
titivas do Brasil. E, por 
isso, é a que cresce mais 
rápido, seja nos sistemas 
de pequeno porte nos te- 
lhados e terrenos e seja 
nas grandes usinas conec- 
tadas no Sistema Interliga- 
do Nacional (SIN). Quem 
investe na geração própria 
fotovoltaica, por exemplo, 
consegue economizar até 
90% na conta de energia. 
E o retorno é rápido, pois 
o preço dos módulos caiu 
mais de 50% no ano pas- 
sado”, comenta Ronaldo 


Koloszuk, presidente do 
Conselho de Administra- 
ção da Absolar. 

Já Rodrigo Sauaia, CEO 
da associação, ressalta que 
o protagonismo da tecno- 
logia fotovoltaica na tran- 
sição energética brasileira 
contribui fortemente para 
o desenvolvimento social, 
econômico e ambiental, em 
todas as esferas da socie- 
dade. “Além de acelerar a 
descarbonização das ativi- 
dades econômicas e ajudar 
no combate ao aquecimen- 
to global, a fonte solar tem 
papel cada vez mais estraté- 
gico para a competitividade 
dos setores produtivos, alí- 
vio no orçamento familiar, 
independência energética e 
prosperidade das nações”, 
explica. 


Geração 


Com 168 novas usinas de 
geração de energia em fun- 
cionamento, o Brasil fechou 
o primeiro semestre de 2024 
com um incremento de 5,7 
gigawatts (GW) de potência 
instalada na matriz elétrica. 
O número representa um 
aumento de 18,7% em te- 
lação ao primeiro semestre 
de 2023 e um recorde nos 
últimos 27 anos para o pe- 
ríodo. 

Apenas em junho deste 


ano, houve incremento de 


(MW) 


com a entrada em operação 


889,51 megawatts 


de 27 usinas, sendo 13 eóli- 
cas, dez fotovoltaicas e qua- 
tro termelétricas. 

A matriz elétrica é o con- 
junto de fontes disponíveis 
para a geração de energia 
elétrica em um país, como 
hidrelétricas, usinas eólicas, 
solares e termelétricas. 

Segundo a Agência Na- 
cional de Energia Elétri- 
ca (Aneel), a previsão de 
crescimento da geração de 
energia elétrica do país pa- 
ra 2024 é de 10,1 GW, me- 
nor que a do ano passado, 
quando houve crescimento 
de 10,3 GW. 

Atualmente, a capacidade 
instalada de energia elétrica 
do Brasil, ou seja, a quanti- 
dade máxima de produção 
de energia do país, soma 
203,8 gigawatts. Desse total 
em operação, 84,62% das 
usinas são consideradas re- 
nováveis. 

As quatro maiores fontes 
renováveis que compõem 
a matriz de energia elétri- 
ca brasileira são a hídrica 
(53,88%), eólica (15,22%), 
biomassa (8,31%) e solar 
(7,2%). Entre as fontes não 
renováveis, as maiores são 
gás natural (8,78%), petró- 
leo (3,92%) e carvão mine- 
ral (1,7%). 


Exportadores podem economizar R$ 10 mi por ano 


omeçou a valer 


nesta quinta-feira 


o Novo Regime 
de Origem do Mercosul 
(ROM). A novidade foi 
aprovada em julho de 2023 
pelo Conselho Mercado 
Comum (CMC) e trouxe 
mudanças importantes pa- 
ra o comércio dos países 
integrantes do bloco. 

O ROM, como tem si- 
do chamado, traz diversas 
medidas para simplificar as 
normas e melhorar práticas 
internacionais, tornando o 
controle de origem mais 
ágil e transparente. Uma 
das principais mudanças é 
a autodeclaração de origem 
que substitui a emissão do 
Certificado de Origem, re- 
duzindo custos e burocra- 
cia para os exportadores. 
Esse modelo híbrido vai 
permitir que as empresas 
optem entre a emissão por 
habilitada 
ou a autocertificação e vai 


uma entidade 
atender às diferentes rea- 
lidades dos exportadores, 
principalmente as peque- 
nas e médias empresas. 
“As discussões sobre a 
necessidade de simplifi- 
cação burocrática e redu- 
ção de custos começaram 
em 2019, motivadas pelo 
Acordo de Facilitação do 
Comércio. Entre as prin- 
cipais mudanças estão a 


autodeclaração de origem, 


a redução de burocracia, 
maior agilidade na libe- 
ração de mercadorias e o 
aumento do limite de com- 
ponentes estrangeiros”, 
explica Gustavo Valente, 
CEO da Sinegy Advisors, 
empresa especializada em 
assessoria estratégica com 
foco em comércio exterior 
e na redução dos custos 
tributários, aduaneiros e 
logísticos. 

Outro ponto importante 
é o fim da obrigatoriedade 
do Certificado de Origem 
para produtos exportados 
entre os países do Mer- 
cosul. Essa medida, que 
representa uma economia 
estimada de R$ 10 milhões 
anuais para os exportado- 
res brasileiros, elimina a 
necessidade de um docu- 
mento que era exigido há 
décadas para comprovar a 
origem da mercadoria e ga- 
rantir a aplicação das tari- 
fas preferenciais do bloco. 

As aduanas dos países 
importadores também ga- 
nham mais agilidade com 
a possibilidade de realizar 
consultas simples e diretas 
aos produtores ou expor- 
tadores quando necessário, 
sem a necessidade de abrir 
um procedimento formal 
de investigação de origem. 
Essa medida visa liberar as 
operações comerciais com 
reduzindo 


mais rapidez, 


custos para todos os envol- 
vidos. 


Vantagens 


O novo regime também 
flexibiliza o limite de com- 
ponentes estrangeiros que 
um produto pode ter para 
ser considerado originário 
do Mercosul. De 40%, o 
limite passa para 45% pa- 
ra produtos industriais e 
80,5% para agrícolas, per- 
mitindo maior utilização de 
insumos importados e im- 
pulsionando a competitivi- 
dade das empresas. Outra 
novidade que facilita a lo- 
gística e reduz custos para 
as empresas exportadoras é 
a possibilidade de exportar 
produtos brasileiros a par- 
tir de recintos alfandega- 
dos em terceiros países. 

Para as empresas brasi- 
leiras que se adequarem às 
novas regras, as vantagens 
podem ser inúmeras, entre 
elas destacam-se a redução 
de custos, que será conse- 
quência de menos burocra- 
cia e menos emissão de do- 
cumentos, o que vai trazer 
maior agilidade nas opera- 
ções; o aumento da compe- 
titividade, que acontecerá 
devido a maior flexibilida- 
de na produção e na utili- 
zação de insumos importa- 
do; e novas oportunidades 
de negócios, com a facilita- 


ção do comércio intrablo- 
co e o impulsionamento da 
integração regional. 

Para aproveitar ao máxi- 
mo os benefícios do ROM, 
as empresas brasileiras de- 
vem se preparar conhecen- 
do bem as novas regras, 
adaptando seus processos 
e buscando orientação 
especializada para obter 
apoio na implementação 
das mudanças. 

“A Secretaria de Co- 
mércio Exterior (SECEX) 
publicou um manual deta- 
lhando as novas regras, que 
buscam aprimorar a trans- 
parência e a previsibilidade 
no comércio entre os paí- 
ses do bloco, facilitando o 
planejamento operacional 
das empresas com maior 
segurança jurídica”, com- 
plementa Valente. 

O Novo Regime de Ori- 
gem do Mercosul é um mar- 
co histórico para o futuro 
do bloco, impulsionando o 
comércio regional, a com- 
petitividade das empresas 
brasileiras e a construção 
de um Mercosul mais forte 
e integrado. Ao se prepara- 
rem pata as novas regras, 
as empresas brasileiras po- 
dem se posicionar estrate- 
gicamente para aproveitar 
as oportunidades que esse 
novo cenário oferece e al- 
cançar o sucesso no merca- 
do regional. 
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Eneva tem rating de AA+ da Fitch 


Empresa tem 10 usinas termelétricas, sendo oito a gás natural e duas a carvão 


Fitch Ratings co- 

locou em obser- 

vação positiva, O 
Rating Nacional de Longo 
Prazo ‘AA+ (bra) da Eneva 
S.A e de sua nona emissão 
de debêntures. A Eneva é 
uma empresa integrada de 
energia, com atuação em 
geração de eletricidade e ex- 
tração de gás. À companhia 
possui capital pulverizado, 
com ações negociadas no 
Novo Mercado da B3 S.A. 
- Brasil, Bolsa, Balcão (B3). 
Fundada há 23 anos, o acio- 
nista com maior volume de 
ações da empresa é o BTG 
Pactual (22,02%). 

A Fitch diz que a ob- 
servação positiva segue o 
anúncio de oferta pública 
de distribuição primária de 
ações ordinárias da Eneva, 
com garantia inicial de R$ 
3,2 bilhões e possibilidade 
de emissão adicional de até 
R$1,0 bilhão, além da assi- 
natura de três memorandos 
de entendimento, vinculan- 
tes, para aquisição de ativos 
termelétricos do BTG Pac- 
tual Holding Participações 
S.A. (BTG, AAA(bra)/Es- 


tável) e coligadas, por R$ 
2,9 bilhões, sendo R$ 1,8 
bilhão pago com ações da 
Eneva, e assunção de dívi- 
da líquida de apenas R$ 222 
milhões. 

A Fitch considera que as 
operações ampliarão e di- 
versificarão a base de ativos 
da Eneva, além de reduzir a 
alavancagem financeira da 
companhia para patamares 
condizentes com um ra- 
ting superior, caso não haja 
outro movimento expres- 
sivo de crescimento nos 
próximos anos. As quatro 
geradoras a serem adquiri- 
das adicionarão capacidade 
instalada proporcional de 
693MW/ elevando em cerca 
de 10% a capacidade opera- 
cional e em construção da 
Eneva e contribuindo para 
um significativo fortaleci- 
mento da geração operacio- 
nal de caixa, ao menos em 
2025. 

Para a Fitch, a signifi- 
cativa queda do Ebitda in- 
cremental (prevê o lucro 
antes de juros, impostos, 
depreciação e amortização) 


a partir de 2026, decorrente 


do término dos atuais con- 
tratos de fornecimento e da 
recontratação de parte da 
capacidade destas usinas em 
condições menos favoráveis 
em termos de receita fixa, 
não impede que a relação 
dívida líquida /Ebitda migre 
para patamares próximos 
ou abaixo de 3,5 vezes. 

A capacidade instalada da 
empresa ao final de março 
de 2024 era de 5,2 GW, por 
meio de ativos de geração 
térmica e solar, podendo 
chegar a 6,3 GW, quando 


concluir os projetos em 
construção, e a 7,0 GW, ca- 
so as aquisições sejam con- 


cluídas. 
Estrutura de capital 


O aporte de capital, de 
ao menos R$ 3,2 bilhões, 
e o pagamento de parcela 
significativa da aquisição 
com ações por si só favo- 
recem a alavancagem e a 
liquidez da Eneva em um 
momento em que a com- 
panhia apresenta elevados 
investimentos nos projetos 


em construção. “O uso da 


geração de caixa de setem- 
bro a dezembro de 2024 
dos ativos adquiridos, esti- 
mada em R$ 551 milhões, 
para reduzir a parcela a 
ser paga com caixa e o ro- 
busto Ebitda incremental, 
estimado em R$1,6 bilhão 
em 2025, também contri- 
buem para o processo de 
desalavancagem”, destaca 
o relatório da agência de 
classificação de risco de 
crédito. 

A Eneva possui base de 
ativos composta principal- 
mente por dez usinas ter- 
melétricas (UTEs), sendo 
oito a gás natural e duas a 
carvão, além de um com- 
plexo solar. A companhia 
tem 5,2 GW de capacida- 
de instalada em operação, 
incluindo a UTE Fortaleza 
(327 MW), que está em hi- 
bernação desde dezembro 
de 2023. A capacidade ins- 
talada operacional deve ser 
expandida para 6,3 GW até 
o final de 2026, com a con- 
clusão das UTEs Parnaíba 
VI (92 MW) e Azulão I e H 
(950 MW). 


Adicionando a capacida- 


BTG Pactual compra 100% da Sertrading 


BTG Pactu- 
al (BPAC11) 
anunciou nesta 
quinta-feira, a aquisição de 
100% do capital social da 
Sertrading, uma das princi- 
pais empresas no setor de 
Comércio Exterior do Bra- 
sil, com mais de 20 anos de 
história. A transação marca 
a criação de uma nova linha 
de negócio do banco lidera- 
da pelos atuais acionistas da 
Sertrading, que passarão a 
ser sócios da instituição. Os 
funcionários da Sertrading 
passam a ser colaboradores 
do BTG Pactual. 
“A aquisição é estratégica 


para o BTG Pactual, pois 


vai permitir nossa entrada 


no setor de comércio ex- 
terior, acessando uma no- 
va base de clientes. Com 
a expertise já reconhecida 
da Sertrading, que atua no 
mercado há mais de duas 
décadas, o banco passa a 
oferecer um portfólio ainda 
mais completo de produtos 
e serviços para seus clien- 
tes”, afirma Roberto Sallou- 
ti, CEO do BTG Pactual. 
Liderada pelo fundador 
e CEO Alfredo de Goeye 
e pelo vice-presidente Lu- 
ciano Sapata, a Sertrading é 
uma das maiores empresas 
especializadas em importa- 
ção do Brasil, com atuação 
em mais de 16 setores da 


economia, desde itens pe- 


sados da aviação executiva, 
máquinas e equipamentos, 
a automobilístico e far- 
macêutico, dentre outros. 
Em quatro anos, o volume 
transacionado em opera- 
ções de comércio exterior 
passou de R$ 5 bilhões em 
2019 para R$ 19 bilhões em 
2023. A Sertrading possuía 
patrimônio líquido aproxi- 
mado de R$400 milhões ao 
final de 2023. 

“A Sertrading vem de um 
ritmo acelerado de cresci- 
mento nos últimos anos, e 
as sinergias que vamos ob- 
ter nos juntando ao BTG 
Pactual representam uma 
oportunidade de aumen- 


tar ainda mais os serviços 


que oferecemos aos nossos 
clientes”, diz Alfredo de 
Goeye, fundador e CEO da 
Sertrading. “Estamos en- 
tusiasmados com a certeza 
de que a união com o BTG 
nos permitirá reforçar a po- 
sição da Sertrading no ramo 
de comércio exterior do pa- 
ís”, complementa Luciano 
Sapata, vice-presidente da 
companhia. 

A experiência da Sertra- 
ding em logística integrada 
agregará soluções mais cus- 
tomizadas e eficientes para 
apoiar a prestação de servi- 
ços ligados ao comércio in- 
ternacional, com foco prin- 
cipalmente em empresas de 


médio e grande porte. 


de proporcional de 693MW 
dos quatro novos ativos, a 
Eneva atingirá capacidade 
instalada em operação de 
7,0 GW a partir de 2027. 
Além disso, apresenta re- 
servas de gás provadas e 
prováveis suficientes para 
suprir as necessidades de 
suas térmicas por mais de 
15 anos, considerando des- 
pacho de 50% das usinas, e 
tem apresentado reposição 
de reservas superior a seu 
consumo. 

Em 2023, a empresa te- 
ve receita fixa de R$2,7 
bilhões. A Fitch conside- 
ra que as UTEs Parnaíba 
I e III provavelmente se- 
rão competitivas em caso 
de realização do Leilão de 
Reserva de Capacidade, 
devido a uma estrutura de 
custos verticalizada e por 
já estarem amortizadas. A 
Fitch vê pouco espaço pa- 
ra recontratação das usinas 
a carvão Itaqui (360 MW) 
e Pecém II (365 MW). Dos 
693MW de capacidade de 
ativos a serem adquiridos, 
242MW 
vencendo ao final de 2024 


terão contratos 
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e 241MW vencerão ao final 
de 2025, mas 503MW estão 
contratados a partir de ju- 
lho de 2026. 

A previsão da Fitch é que 
o fluxo de caixa livre (FCF) 
da Eneva seja negativo em 
R$ 382 milhões em 2024, 
após R$ 2,6 bilhões de in- 
vestimentos, que incluem 
aproximadamente R$ 1,1 
bilhão nas UTEs em desen- 
volvimento, R$ 850 milhões 
no segmento de exploração 
de gás e R$160 milhões na 
planta de liquefação. 

O FCF negativo de 2024 
será financiado por linhas 
de crédito já contratadas 
e pelo aumento de capital. 
Com os elevados investi- 
mentos, de R$ 4,9 bilhões, 
em 2025-2026, o FCF deve 
ficar negativo, em média, 
em R$ 300 milhões, fren- 
te aos R$ 800-900 milhões 
esperados anteriormente, e 
se tornar positivo em 2027, 
atingindo R$ 2,0 bilhões. 
O cenário-base do rating 
considerou Ebitda de R$4,4 
bilhões em 2024, R$ 5,9 bi- 
lhões em 2025 e R$ 4,7 bi- 
lhões em 2026. 


China: fábrica da VW lança 


1º veículo de nova energia 


Volkswagen Anhui 
lançou oficialmente o 
eu primeiro veículo 
de nova energia para o mer- 
cado chinês esta semana, em 
Hefei, capital da Província de 
Anhui, no leste da China. A 
Volkswagen Anhui (anterior- 
mente conhecida como JAC 
Volkswagen Automotive Co., 
Ltd.) foi fundada pelo Gru- 
po Volkswagen e pelo JAC 
Automobile Group em 2017. 
Em dezembro de 2020, a 
joint venture foi renomeada 
como Volkswagen (Anhui) 
Automotive Company Li- 
mited, depois que o Grupo 
Volkswagen aumentou sua 
participação para 75%. 
A fábrica sediada em He- 


fei apresenta uma capacidade 
de produção projetada de 
350.000 veículos anualmen- 
te quando as instalações se 
tornarem totalmente opera- 
cionais, prevendo-se o início 
da produção em volume no 
segundo semestre de 2023. 
Segundo a Agência Xi- 
nhua, a empresa é a primei- 
ra joint venture do Volkswa- 
gen Group na China que se 
concentra na pesquisa, de- 
senvolvimento e fabricação 
de veículos de nova ener- 
gia. A fábrica de produção 
de carroceria da planta é 
equipada com 1.200 robôs 
e tem a maior taxa de auto- 
mação de todas as fábricas 
da Volkswagen na China. 


SINDICATO DOS ENGENHEIROS 
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - SENGE-RJ 
SINDICATO DOS MEDICOS VETERINARIOS 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - SIMVERJ 
SINDICATO DOS ADMINISTRADORES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - SINAERJ 
SINDICATO DOS ASSISTENTES SOCIAIS 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - SASERJ 
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TECNICOS AGRICOLA - FENATA 
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES DA 
ASSISTÊNCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL E 
DO SETOR PUBLICO AGRICOLA DO BRASIL- FASER 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

O pool de sindicatos SENGE-RJ, SIMVERJ, SINAERJ , SASERJ e 
as Federações FENATA e FASER, por meio deste edital, convocam 
a todos os funcionários da EMATER-RIO (Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Estado do Rio de J aneiro), associados 
à Associação dos Funcionários da EMATER-RIO (AFERJ), a 
participarem da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
a realizar-se em 31 de julho de 2024, às 13h30, em primeira 
convocação e quórum regimental, às 13h45, em segunda 
convocação e às 14:00h com qualquer número de associados, 
de forma tele presencial - https:/lwww.even3.com.brlafer;- 
assembleiajulho24 para deliberarem sobre a seguinte PAUTA 
DE ORDEM DO DIA: 12) Aprovação da pauta de reivindicações 
para Acordo Coletivo de Trabalho 2024/2025, a ser encaminhada 
à Empresa; 22) Autorização para os Sindicatos celebrarem Acordo 
Coletivo de Trabalho 2024/2025, ou Convenção Coletiva, ou 
ajuizar Dissídio Coletivo e 32) Assuntos Gerais. Rio de Janeiro 
19 de julho de 2024. Olímpio Alves dos Santos - Presidente 
- SENGE-RJ, Claudio Sergio Pimentel Bastos - Presidente 
- SIMVER]J, Cleres Maciel Azeredo - Presidente - SINAER), 
Maria Aparecida Guerra Vicente - Presidente - SASERJ, Mario 
Limberger - Presidente - FENATA, José Cláudio Fidelis Pereira 


- Coordenador Geral - FASER. 
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Saldo da carteira de crédito 


deve avançar 9,9% em 12 meses 


Febraban: projeção é com base em dados dos principais bancos do país 


esquisa Especial de 

Crédito da Febra- 

ban (da Federação 
Brasileira de Bancos) indica 
que o saldo total da cartei- 
ra de crédito deve crescer 
1,1% em junho. Conside- 
rando o período de 12 me- 
ses o avanço é de 9,9%. 

O levantamento da Fe- 
braban é divulgado men- 
salmente como uma prévia 
dos dados oficiais, que es- 
tão programados para se- 
rem divulgados no dia 26 
de julho, pelo Banco Cen- 
tral nas Estatísticas Mo- 
netárias e de Crédito. As 
projeções são feitas com 
base em dados consolida- 
dos dos principais bancos 
do país, que representam, 
a depender da linha de 
crédito, de 41% a 88% do 
saldo total do Sistema Fi- 
nanceiro Nacional. 

Os números de junho de- 
vem manter o quadro apre- 
sentado pelo mercado de 
crédito ao longo do primei- 
ro semestre, com aceleração 
do crescimento do saldo e 
das concessões, num am- 
biente de juros e inadim- 
plência menores”, avalia 
Rubens Sardenberg, diretor 
de Economia, Regulação 
Prudencial e Riscos da Fe- 
braban. “Adicionalmente, o 


resultado do mês também 


deve apontar os primeiros 
efeitos das medidas toma- 
das para ajudar na recons- 
trução do Rio Grande do 
Sul. A dúvida é se o merca- 
do de crédito manterá este 
ritmo no 2º semestre, diante 
do aumento das incertezas 
econômicas”, complementa 
Sardenberg. 

De acordo com a Fe- 
braban, se o resultado se 
confirmar, o ritmo de ex- 
pansão anual da carteira 
deve acelerar pelo 5º mês 
consecutivo, fechando o 
1º semestre com um ga- 
nho de tração significati- 
vo, aumentando de 7,7% 
em janeiro para 9,9% em 
junho. O resultado sinaliza 
a continuidade do proces- 
so de retomada do crédito 
no fechamento do 1º se- 
mestre, devido ao ciclo de 
flexibilização monetária 


observado no período. 
Pessoa jurídica 


O destaque do mês de- 
verá ser o crédito destinado 
às empresas, com estimativa 
de avanço de 1,8%. A car- 
teira livre deve crescer 2%, 
impulsionada pela sazonali- 
dade positiva das linhas de 
descontos /antecipação de 
recebíveis e pelo aumento 


das linhas externas, impac- 


tadas pela depreciação do 
real. 

Já a carteira direcionada, 
com expectativa de alta de 
1,4%, deve ser impulsiona- 
da pelos programas públi- 
cos, tanto em nível nacional, 
como o Desenrola Pessoa 
Jurídica, quanto pelas medi- 
das de auxílio direcionadas 
ao Rio Grande do Sul. Com 
o bom resultado, o ritmo de 
expansão anual da carteira 
Pessoa Jurídica deve acele- 
tar de 6,6% pata 7,7%. 

De acordo com a Pes- 
quisa Especial de Crédito, 
o saldo destinado às famí- 
lias deve subir 0,6% em ju- 
nho, com alta similar entre 
as carteiras com recursos 
livres (+0,6%) e direcio- 
nados (+0,7%). De um la- 
do, os financiamentos para 
aquisição de veículos de- 
vem seguir mostrando um 
bom dinamismo; de outro, 
as linhas mais arriscadas 
(rotativas) devem mostrar 
números mais fracos (refle- 
xo de um possível aumento 
da cautela por parte das ins- 
tituições financeiras). 

Já a carteira direcionada 
deve crescer 0,7%. Em 12 
meses, a carteira Pessoa Fí- 
sica deve acelerar de 11,0% 
para 11,6%, liderada pela 
aceleração da carteira livre 


(de 8,6% para 9,9%), fato 


Sabesp: STF dá 24 horas 
para SP explicar privatização 


presidente do 
Tri- 

bunal Federal 
(STF), ministro Luís Rober- 


to Barroso, deu prazo de 


Supremo 


24 horas, nesta quinta-feira, 
para o governo de São Pau- 
lo se manifestar sobre a pri- 
vatização da Empresa Pau- 
lista de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo 
(Sabesp). A estatal está em 
processo de privatização e a 
fase final de liquidação de- 
ve ser concluída na próxima 
segunda-feira. 

Pela decisão, a Assem- 
bleia Legislativa, a Ad- 
vocacia-Geral da União 
(AGU) e a Procuradoria- 
Geral da República (PGR) 
também deverão se mani- 


festar no mesmo prazo. À 


manifestação das partes é 
uma medida de praxe ado- 
tada pelos ministros do 
Supremo antes de proferir 
decisões. 

Segundo a Agência Bra- 
sil, a decisão do ministro 
foi motivada por duas 
ações protocoladas pelo 
PT, PSOL, PV, PCdoB e 
Rede 
de contra a Lei Estadual 
17.853/2023, norma que 


autotizou a venda da es- 


Sustentabilida- 


tatal. As legendas alegam 
que o modelo de privati- 
zação é inconstitucional. 
Entre os argumentos apre- 
sentados, o PT alega que a 
empresa será vendida por 
preço abaixo do mercado 
e diz que há limitação de 


participação de acionistas 


para favorecer apenas uma 


concorrente. 
Contestação 


O partido também con- 
testa a participação de 
Karla Bertocco, ex-direto- 
ra da Equatorial Participa- 
ções e Investimentos, no 
conselho que deliberou fa- 
voravelmente à privatiza- 
ção. A empresa foi a única 
a apresentar uma proposta 
para assumir a posição de 
investidor referência. “O 
governo do Estado de São 
Paulo, além de conduzir 
um processo de evidente 
depreciação do patrimô- 
nio público, incentiva um 
movimento especulativo 


no mercado acionário na- 


que tem contribuído, junto 
com o avanço da massa sa- 
larial, para o avanço do con- 


sumo das famílias.“ 
Concessões 


As concessões de crédito 
devem mostrar pequena al- 
ta de 0,1% em junho. Ajus- 
tando pelo número de dias 
úteis, o resultado aponta 
para um crescimento mais 
expressivo, de 5,1%. De 
acordo com o levantamen- 
to, o maior volume no mês 
(ajustado por dias úteis) 
deve ser puxado pelas ope- 
rações destinadas às em- 
presas, com forte alta tanto 
nas operações com recursos 
livres quanto naquelas com 
recursos direcionados. As 
concessões destinadas às fa- 
mílias também devem subir 
ligeiramente (+0,1%). 

Na comparação com ju- 
nho de 2023 (que elimina 
fatores sazonais), o resulta- 
do indica uma alta de 13,8% 
(média por dia útil) no vo- 
lume total de concessões, 
com alta disseminada entre 
os segmentos (Pessoa Físi- 
ca/Pessoa Jurídica e Livre/ 
Direcionado). No acumula- 
do em 12 meses, o volume 
total de concessões conti- 
nuará subindo, passando de 


8,5% para 8,9%. 


cional”, afirma o PT. 

A Equatorial propôs in- 
vestir cerca de R$ 6,9 bi- 
lhões pelos 15% das ações 
da Sabesp. O preço para 
cada ação ficou em R$ 67, 
abaixo do valor atual das 
ações da Sabesp, atual- 
mente mais de R$ 80, mas 
acima do preço mínimo 
estipulado pelo governo 
do estado nos contratos 
de privatização, que ainda 
não foi tornado público. 

Na área de saneamen- 
to, a Equatorial atua no 
Amapá, por meio da Com- 
panhia de Saneamento do 
Amapá (CSA), em opera- 
ção desde 12 de julho de 
2022, atendendo aproxi- 
madamente 800 mil pes- 


soas. 


Fundos: R$ 49.4 bi de 
captação líquida positiva 


na última semana 


s fundos de in- 
vestimento acu- 
mularam R$ 49,4 
bilhões em captação líqui- 
da positiva entre 8 e 12 de 
julho, segundo o balanço 
semanal da Associação Bra- 
sileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima). No mês, 
a indústria soma R$ 67,2 bi- 
lhões no positivo. A classe 
de renda fixa foi respon- 
sável por quase a totalida- 
de dos aportes líquidos na 
semana, captando R$ 41,4 
bilhões. 
Os FIDCs (Fundos de 
Investimento em Direitos 
Creditórios) também fecha- 


ram com saldo líquido de 
R$ 14,1 bilhões. Além deles, 
os fundos de previdência e 
os FIPs (Fundos de Inves- 
timento em Participações) 
registraram mais entradas 
do que resgates, com resul- 
tados de R$ 1,1 bilhão e R$ 
691,8 milhões, respectiva- 
mente. Já a classe de mul- 
timercados teve os maiores 
resgates líquidos da semana 
(R$ 6,9 bilhões). Enquanto 
isso, também tiveram saídas 
líquidas os fundos de ações, 
com R$ 645,3 milhões, os 
ETFs (Exchange Traded 
Funds), com R$ 312,5 mi- 
lhões, e os cambiais, com 
R$ 10,4 milhões. 


Porto Seguro: nova 
cobertura para 


transportadores de carga 


linhada com a lei 

(14.599/2023), que 

orna obrigatória a 
cobertura adicional de RC- 
V (Responsabilidade Civil 
de Veículo), a Porto Seguro 
anuncia ampliação do por- 
tfólio para garantir maior 
proteção aos transportado- 
res com nova cobertura adi- 
cional no produto RCTR-C 
(Responsabilidade Civil do 
Transportador Rodoviário de 
Carga). 

Esta nova cobertura ofe- 
rece proteção contra danos 
corporais, materiais e mo- 
rais causados a terceiros e 
custos de defesa em caso de 
acidentes causados pelo veí- 


culo utilizado no transporte 
rodoviário de cargas. 

“A lei 14.599 traz um avanço 
decisivo para o setor de trans- 
porte rodoviário de cargas, o 
que garante mais segurança e 
proteção para a logística. Isso 
significa mais tranquilidade 
para empresas e motoristas, 
que não precisam se preocu- 
par com imprevistos dutante o 
transporte de cargas, impulsio- 
nando a eficiência do setor”, 
comenta Marcelo Santana, su- 
perintendente de negócios RE 
e Transportes da Porto Seguro. 
O produto poderá ser contra- 
tado em território nacional por 
meio dos corretores parceiros 


da companhia. 


EBMA - EMPRESA BRASILEIRA DE MEIO AMBIENTE S/A 

CNPJ nº 01.369.424/0001-90 - NIRE 33.3.0026147-8 
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
1) LOCAL, DIA E HORA: Sede da Empresa Brasileira de Meio Ambiente 
S/A (“Companhia”), na Rua Santa Luzia, nº 651, 5º andar, Parte, Centro, 
Rio de J aneiro/R), CEP; 20.030-041, no dia 01 de julho de 2024, às 14:00 
horas. 2) CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação, 
tendo em vista a presença da acionista Única que representa a totalidade 
do capital social, na forma do 84º, do artigo 124, da Lei nº 6.404/1976 
(“Lei das S.A.”. 3) MESA: Presidente: Antonio Carlos Ferrari Salmeron e 
Secretário: Ricardo Mota de Farias. 4) ORDEM DO DIA: Deliberar sobre 
reeleição dos membros da Diretoria da Companhia. 5) DELIBERAÇÕES: 
Foram tomadas as seguintes deliberações: a) Considerando que o 
atual mandato dos membros da Diretoria da Companhia se encerrará 
em 01/07/2024, a acionista delibera por reeleger os membros abaixo 
qualificados, para um mandato de 03 (três) anos, a contar de 02/07/2024, 
sem remuneração: i) Diretor sem Designação Específica: Antonio 
Carlos Ferrari Salmeron, brasileiro, casado, engenheiro, inscrito no 
CREA/SP sobo nº5.060.285.469 e no CPF/MF sob o nº 165.814.068-05, 
com endereço profissional na Rua Santa Luzia, nº 651, 5º andar, parte, 
Centro, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 20.030-041; ii) Diretor sem Designação 
Específica: Hudson Bonno, brasileiro, casado, engenheiro, portador da 
carteira de identidade nº 1005388 - SSP/ES e inscrito no CPF/MF sob o nº 
016.977.717-00, com endereço profissional na Rua Santa Luzia, nº 651, 
5º andar, parte, Centro, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 20.030-041; e iii) Diretor 
sem Designação Específica: Ricardo Mota de Farias, brasileiro, casado, 
economista, portador da carteira de identidade nº 5.420.977 - SSP/PE e 
inscrito no CPF/MF sob o nº 009.854.124-29, com endereço profissional 
na Rua Santa Luzia, nº 651, 5º andar, parte, Centro, Rio de J aneiro/RJ, 
CEP: 20.030-041; b) Os Diretores ora reeleitos serão investidos em seus 
cargos mediante a lavratura e assinatura de termos de posse no Livro 
de Atas de Reunião da Diretoria da Companhia; e c) Os Diretores ora 
reeleitos declaram que atendem aos requisitos do artigo 147 e parágrafos 
da Lei das S/A, isto é, não estão impedidos de exercer a administração 
da Companhia, por lei especial ou em virtude de condenação por crime 
falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, 
contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou condenados 
à pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 
cargos públicos. 6) ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, 
foi a presente ata lida e aprovada pelos presentes, sem quaisquer 
ressalvas. 7) ASSINATURAS: Presidente da Mesa: Antonio Carlos 
Ferrari Salmeron; Secretário da Mesa: Ricardo Mota de Farias. Acionista 
única: Vital Engenharia Ambiental S.A., representada por Antônio Carlos 
Ferrari Salmeron e Ricardo Mota de Farias. Confere com o original 
lavrado no livro próprio. Ricardo Mota de Farias - Secretário da Mesa. 
Certidão - J ucerja - Registrada sob o nº 00006345659 em 16/07/2024. 
Gabriel Oliveira de Souza Voi - Secretário-Geral. 


